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>> Demonstrativo Financeiro
>> Dezembro.2018 >> Janeiro.2019

ENTREAJUDA
Quinta-feira  9h, 15h e 20h

NOVENA PERPÉTUA DE N. SRA. DAS MERCÊS
Sexta-feira 8h30 e 19h

ADORAÇÃO AO SANTÍSSIMO SACRAMENTO
Sexta-feira  das 9h às 19h
Bênção com o Santíssimo às 18h30

BÊNÇÃOS
De segunda a sexta-feira:
das 8h às 11h30 e das 14h às 17h30
Sábado:
das 9h30 às 11h30 e das 14h às 17h

Telefone para agendar
bênçãos: 41 3335.1606

>> Igreja Matriz
Nossa Senhora das Mercês
Horários
e atendimentos
ENDEREÇO:
da Paróquia
e Convento
Av. Manoel Ribas,
966 - 80810-000
Curitiba-PR
Tel. Paróquia:
 (041) 3335.5752
Tel. Convento: (041) 3335.1606
Tel. Catequese: (041) 3336.3982

HORÁRIO DE MISSAS:
MISSAS HORÁRIO
Segunda-feira: 6h30
Terça-feira: 6h30, 15h e 19h30
Quarta e quinta-feira: 6h30 e 19h
Sexta-feira: 6h30, 15h e 19h
Sábado: 6h30, 17h e 19h
Domingo: 6h30, 8h, 10h

 12h, 17h, 19h

EXPEDIENTE DA
SECRETARIA PAROQUIAL:

De segunda a sexta Das 8h às 12h
e das 13h às
17h50

Sábado das 9h à 12h

Nossa Paróquia felicita os aniversa-
riantes dos meses de janeiro, fevereiro
e março, oferecendo a todos a prece co-
munitária e as intenções na Santa Mis-
sa. Saúde, paz, prosperidade e que nun-
ca falte o amor a Jesus Cristo e Nossa
Senhora em suas famílias.
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Direção: Frei João José dos Santos
Colaboradores:

Freis Capuchinhos, Padres,
Religiosas e Leigos da Paróquia

e Comunidade
Jornalista responsável:

Luiz Witiuk – DRT nº 2859
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>> Expediente do Boletim

O CAPUCHINHO

Dízimo Paroquial ................................................. R$ 66.433,00
Ofertas ................................................................. R$ 22.326,00
Espórtulas/ Batizados/ Casamentos .................. R$ 1.200,00
Capelinhas .......................................................... R$ 326,80
Resgate de Aplicações ......................................... R$ 25.745,00
TOTAL .............................................................. R$ 116.030,80

Dizimistas Cadastrados 956
Dizimistas que Contribuíram 576
Novos Dizimistas 12

Salários/ Férias /PIS /FGTS/ INSS ......................... R$ 16.311,45
Moveis, Utensilios e Manutenção - Investimentos .. R$ 26.743,40
Côngruas ............................................................... R$ 15.980,60
Bens Sacros / Liturgicos - Catequese .................... R$ 2.240,20
Desp. Cultos / Ornamentação/ Homenagens ....... R$ 1.386,00
Luz / Água / Gás ..................................................... R$ 3.183,19
Despesas com Correios (Dízimo) .......................... R$ 193,50
Serviço de Contabilidade ...................................... R$ 120,00
Serviços de Alarme/ Segurança ............................ R$ 153,53
Manut. de Veículos/Combustíveis/Seguros/Multas .... R$ 668,05
Material de Limpeza .............................................. R$ 103,56
Revistas/ Internet/ WebTv/ Telefone ..................... R$ 1.414,03
Plano de Saúde de Func. / Farmácia ..................... R$ 2.223,97
Vale Alimentação ................................................... R$ 2.843,82
Casa Paroquial/ Auxilio Alimentação - IPAS ........ R$ 2.994,00
Vale Transportes / Fretes ....................................... R$ 864,24
Informatica  / Serviços de Terceiros ..................... R$ 165,00
Material de Expediente ......................................... R$ 1.316,18
Despesas gráficas ................................................. R$ 4.420,00

TOTAL ................................................................ R$ 83.324,72

Taxa para Arquidiocese - Ref. Dez/18 .................... R$ 14.520,48
Taxa para a Província Freis Capuchinhos ............ R$ 12.834,15
Mat. Pastoral /Catequético /Cursos / Seminário . R$ 2.000,00

TOTAL ................................................................ R$ 29.354,63

Ação Social da Paróquia N. Sra. da Luz  / CIC ...... R$ 3.050,00

TOTAL ................................................................ R$ 3.050,00

TOTAL GERAL ...................................................... R$ 115.729,35

Dízimo Paroquial ..................................................... R$ 79.800,00
Ofertas ..................................................................... R$ 27.102,00
Espórtulas/ Batizados/ Casamentos ...................... R$ 1.070,00
Capelinhas .............................................................. R$ 503,28
Doações ................................................................... R$ 51.000,00
TOTAL .................................................................. R$ 159.475,28
Dizimistas Cadastrados 944
Dizimistas que Contribuíram 723
Novos Dizimistas 15

Salários/ Férias /PIS /FGTS/ INSS ........................... R$ 20.647,15
Moveis, Utensilios e Manutenção - Investimentos R$ 13.124,00
Côngruas ................................................................. R$ 14.856,00
Bens Sacros / Liturgicos - Catequese ...................... R$ 15.000,00
Desp. Cultos / Ornamentação/ Homenagens ......... R$ 1.739,30
Luz / Água / Gás ....................................................... R$ 3.489,95
Despesas com Correios (Dízimo) ............................ R$ 171,60
Serviço de Contabilidade ........................................ R$ 120,00
Serviços de Alarme/ Segurança .............................. R$ 153,53
Manut. de Veículos/Combustíveis/Seguros/Multas R$ 433,29
Material de Limpeza ................................................ R$ 850,76
Revistas/ Internet/ WebTv/ Telefone ....................... R$ 1.343,80
Plano de Saúde de Func. / Farmácia ....................... R$ 2.273,62
Vale Alimentação ..................................................... R$ 2.618,12
Casa Paroquial/ Auxilio Alimentação - IPAS .......... R$ 2.862,00
Vale Transportes / Fretes ......................................... R$ 509,80
Café do dízimo ......................................................... R$ 1.368,50
Informatica  / Serviços de Terceiros ....................... R$ 150,00
Material de Expediente ........................................... R$ 1.316,18
Jornal "O Capuchinho" ............................................ R$ 5.800,00

TOTAL .................................................................. R$ 88.827,60

Taxa para Arquidiocese - Ref. Nov/18 ..................... R$ 10.905,73
Taxa para a Província Freis Capuchinhos .............. R$ 13.817,40
Mat. Pastoral /Catequético /Cursos / Seminário ... R$ 2.000,00

TOTAL ....................................................................... R$ 26.723,13

Ação Social da Paróquia N. Sra. da Luz  / CIC ........ R$ 3.050,00

TOTAL .................................................................. R$ 3.050,00

TOTAL GERAL ........................................................ R$ 118.600,73

>> Ação Social da Paróquia N. Sra. das Mercês

RECEITASRECEITAS

DESPESAS
DIMENSÃO  RELIGIOSA

DESPESAS
DIMENSÃO  RELIGIOSA

DIMENSÃO MISSIONÁRIADIMENSÃO MISSIONÁRIA

DIMENSÃO SOCIALDIMENSÃO SOCIAL

Agradecemos a você, pela sua generosa doação.
 Frei João José dos Santos - Pároco

À Ação Social da Paróquia N. Sra. da Luz, doamos em dinheiro: R$ 6.100,00 para a promoção humana.

Graças à generosidade dos paroquianos, dizimistas e benfeitores, arrecadamos e
distribuímos nos meses de dezembro/18 e janeiro/19, os donativos abaixo discriminados:

DEMONSTRATIVO DAS DOAÇÕES:  DEZEMBRO.2018 E JANEIRO.2019

Destinatário Peças de
Roupas

Pares de
Calçados Diversos Alimentos

Kg
Cestas

Paróquia N.Sra. da Luz
CIC - Matriz 1330 98 82 65kg 10
Paróquia N.Sra. da Conceição
Alm. Tamandaré 1747 72 96 138 kg 0
Paróquia  N. Sra. de Fátima CIC
Vila Verde 1070 291 168 153 kg 3
Paróquia N.Sra. das  Mercês 30 20 15 45 0
TOTAL 4177 481 361 401 kg 13
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>> Mensagem do Pároco

Frei João José dos Santos, OFMCap

QUARESMA
Tempo de conversão, de retomar o cami-

nho da vida que é Cristo. O Evangelho nos pede
que sigamos três etapas nesta viagem de re-
torno ao essencial:  a Oração, a Caridade e o
Jejum. A oração nos une a Deus, a caridade ao
próximo e o jejum a nós mesmos.

Deus, os irmãos, a minha vida: eis as reali-
dades que não terminam no nada e que sobre
as quais é preciso investir diz o Papa Francisco.
Ao longo deste tempo quaresmal voltemos
nosso olhar para Cristo crucificado. É Ele que
nos orienta neste processo de transformação
que somos chamados a nos inserir.

CAMPANHA DA FRATERNIDADE
A Campanha da Fraternidade deste ano

tem como tema: "Fraternidade e Políticas Pú-
blicas" e como lema: "serás libertado pelo di-
reito e pela justiça" (Is 1, 27). Esta Campanha
quer nos chamar a atenção para aquilo que é
fundamental na vida cristã, ou seja, quer nos
lembrar da importância de sermos interpela-
dos pela fé e procurar transformar a realidade
em que vivemos. É importante que participe-
mos nos Conselhos, nas conferências, nas reu-
niões que acontecem na comunidade para que
não fique somente nas mãos daqueles que fo-
ram eleitos. É uma ocasião propícia para des-
pertar a participação popular no desenvolvi-
mento político e social da sociedade.

DOUTRINA SOCIAL DA IGREJA
Diante do apelo da Campanha da fraterni-

dade creio que seja oportuno um aprofunda-
mento sobre a Doutrina Social da Igreja. O
papa Francisco no exercício de seu pontificado

Março de 2019

QUERIDOS PAROQUIANOS! PAZ E BEM!
Em nome do CAEP (Conselho de Assuntos Eco-

nômicos Paroquial)  juntamente com o Pároco Frei
João José dos Santos, queremos partilhar com toda
a comunidade a alegria que tivemos ao encerrar o
ano de 2018, com a realização de alguns dos nos-
sos objetivos e melhorias para que esta paróquia
seja a casa de todos, onde haja espaço para o aco-
lhimento, a evangelização e o serviço.

REALIZADOS EM 2018
- Nova mesa do altar, ambão e cadeiras do cele-

brante e acólitos.
- Restauração do piso da Igreja
- Restauração de objetos litúrgicos, novas túni-

cas para a equipe de liturgia e novas caixas/
cofres para ofertas

- Troca do Sistema de Som (mesa digital, potên-
cias, duas novas caixas, microfones), ainda em
fase final de instalação

deu continuidade e ênfase à Doutrina Social
da Igreja. A característica mais marcante de
Francisco é sua insistência na centralidade dos
pobres: "não devem haver dúvida nem cabem
explicações que debilitam esta opção, pois o
vínculo entre nossa fé e os pobres é insepará-
vel" (EG, 48). O Pontífice encaixa de maneira
explícita toda a reflexão da Doutrina Social da
Igreja sobre o bem comum, justiça social e so-
lidariedade na perspectiva dos pobres. É para
eles que existem a política e a economia. A
miséria do povo e a exclusão social são os prin-
cipais motivos que faz a Igreja falar de econo-
mia e política.

CATEQUESE
Estamos prestes a iniciar a catequese em

nossa comunidade sob a coordenação da Irmã
Lúcia Anita. A catequese é o que de mais pre-
cioso temos na comunidade, é um trabalho que
deve ser organizado com muito cuidado e com
o maior planejamento possível. É fundamen-
tal no bom andamento da catequese a par-
ticipação de toda a família, lembrando que é
na família que a criança recebe as primeiras ins-
truções e aprende a importância de seguir na
vida cristã, supõe também o testemunho dos
pais.

LITURGIA
Foi formado uma comissão para assessorar

todo o trabalho litúrgico de nossa comunida-
de. A liturgia manifesta a profundidade espiri-
tual da vida de uma comunidade. Portanto, é
necessário avaliar e refletir sobre o encaminha-
mento de toda a pratica celebrativa e vivencial
da vida cristã.

DÍZIMO
A comunidade paroquial é mantida essen-

cialmente pelo dízimo. E por isso se faz neces-
sário um constante trabalho junto à comunida-
de no que refere a participação dos fiéis como
membros efetivos através da devolução do dí-
zimo. Temos uma ótima equipe de trabalho,
mas o determinante é o envolvimento de to-
das as pastorais na evangelização, pois a cons-
ciência da devolução do dízimo é um ato de fé.

ENCONTRO DAS LIDERANÇAS
Vai acontecer no dia 16 um encontro que

abre os nossos trabalhos pastorais para este
ano. Será um dia muito importante para uma
maior coesão entre nós e também para forta-
lecer nossas convicções no trabalho de evan-
gelização neste ano. Teremos uma manhã de
estudo e na parte da tarde vamos tratar de
assuntos relacionados a prática pastoral e apre-
sentação do Plano.

Aproveito a oportunidade para agradecer
a disponibilidade de todas as lideranças no tra-
balho pastoral de nossa comunidade. Vamos
em frente com alegria e disposição para servir
a Igreja de nosso Senhor Jesus Cristo.

Paz e Bem!

2018 - Prestando contas
- Troca do madeiramento de parte do telhado da

Igreja por vigas metálicas
- Colocação de mantas no telhado das Capelas

laterais, Confessionários e toda parte do fundo
da Igreja

- Reformas na Secretaria, no espaço do SOS Fa-
mília, na Sala do Pároco, Sala para Atendimen-
to da nova pastoral (serviço canônico), sala de
reuniões na Casa Paroquial

- Cursos de Formação para a comunidade
PROJETOS PARA 2019

- Continuação dos Cursos de Formação
- Retiro de Formação para a Comunidade
- Reformas das salas e banheiros da Catequese

(já realizado)
- Melhorias na cozinha do Salão Paroquial
- Melhorias na Casa Paroquial
- Reforma na Sala da Torre
- Revisão geral do telhado de todo o complexo

paroquial

- Reforma da sala de apoio à Sacristia, bem como
no mezanino

- Confecção de bancos e cadeiras para compor o
novo presbitério

- Mudança da Pia Batismal para a entrada da
Igreja

- Compra de purificadores de água para a Cate-
quese, Salão Paroquial, Sacristia e entrada da
Igreja.

- Compra de novas mesas para o Salão Paroquial
- Aquisição de lixeiras externas, conforme legis-

lação
Isto tudo só foi e será possível concretizar com

a sua ajuda, participação e partilha.

Muito Obrigado!  A Igreja somos todos nós.

Frei João José dos Santos OFMCap  - Pároco
João Marques Navia - CAEP

(Conselho de Assuntos Econômicos Paroquial)
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A Apresentação do Filho está
unida à Purificação da Mãe, por
isso, ao longo dos séculos, foi con-
siderada ora festa do Senhor, ora
festa mariana. Já era celebrada em
Jerusalém em fins do século IV. A
partir de então, estendeu-se pelo
Oriente e pelo Ocidente, e para a
sua celebração fixou-se o dia 2 de
fevereiro.

A tradição judaica diz que toda
criança do sexo masculino, primo-
gênito, quarenta dias após o seu
nascimento deve ser consagrado ao
Senhor. A Santíssima Virgem, e seu
esposo São José, quiseram cumprir
o que estava prescrito na Lei, pre-
pararam-se com muita alegria os
seus corações, para apresentar o
seu Filho amado a Deus Pai, confor-
me relata o evangelista Lucas: "Ma-
ria e José levaram Jesus a Jerusa-
lém, a fim de apresentá-lo ao Se-
nhor. Conforme está escrito na lei
do Senhor: "Todo primogênito do
sexo masculino deve ser consagra-
do ao Senhor" (Lc 2,22-23).

Maria leva Jesus recém-nascido
em seus braços, na companhia de
seu esposo José, chegam ao Tem-
plo, com muita alegria e amor, apre-
sentam Jesus ao Senhor.

No Templo, seus pais maravilha-

Apresentação do Senhor no Templo

Diácono Antonio Daniel Ferrassioli!

ram-se do que se dizia dEle. Maria,
guardava no seu coração a profe-
cia de Simeão sobre a missão
universal do seu Filho: a criança
que sustenta nos seus braços é
a Luz enviada por Deus Pai para ilu-
minar todas as nações: é a glória do
seu povo. Cristo é profetizado por
Simeão como a Luz que tira da es-
curidão o mundo encoberto em tre-
vas.

A procissão na Igreja com velas
acesas e benta (círios) significa a
luz de Cristo anunciada por Simeão
no Templo – Luz para iluminar as
nações, e propagada através da atu-
ação de cada cristão.

A festa da apresentação do Se-
nhor no Templo, nos recorda da
nossa participação na missão de

Cristo, que nos foi conferida no ba-
tismo.

Nossos pais, também, nos apre-
sentaram ao Senhor. Éramos ainda
crianças quando nossa mãe nos le-
vou à Igreja, em seus braços, para
sermos batizados e, mesmo que
nossos pais e padrinhos não tenham
prestado toda a atenção ou compre-
endido a riqueza dos significados do
batismo, pois, o batismo não somen-
te nos lavou da marca do pecado
original, conferindo a nós o dom do
Espírito quando Ele fez morada em
nós, como, também, nos ungiu. A
unção com o óleo dos catecúmenos
que o sacerdote ou diácono passa
na fronte e no peito de cada crian-
ça, marca a nossa pertença a
Deus. Pertencemos ao Senhor, so-
mos consagrados, somos proprieda-
des d’Ele!

Quando falamos de consagra-
ção, lembramos dos consagrados
por excelência. O padre é consagra-
do pela unção sacerdotal para ser
sacerdote, os religiosos(as) são con-
sagrados pelos votos religiosos para
viver a vida religiosa, mas a consa-
gração na Igreja abraça e abrange
todos os batizados.

Como seria bom se olhássemos
com o olhar da fé essa marca inde-

Solenidade de São José - Dia 19 de março
São José é o santo incomparavel-

mente grande e simpático que ve-
neramos no dia 19 de março de cada
ano. Sua figura quase desaparece
nos primórdios do cristianismo para
que se firme melhor a origem divi-
na de Jesus. Mas na Idade Média,
São Bernardo, Santo Alberto e São
Tomás de Aquino lhe dedicaram tra-
tados cheios de devoção e entusi-
asmo. Desde então seu culto cres-
ceu continuamente. O Papa Pio IX
declarou- o Padroeiro da Igreja e
Leão XIII propunha-o como advoga-
do dos lares cristãos. Em nossos
dias foi proposto como "modelo dos
operários".

Muitos fiéis festejam o próprio
onomástico, pois este nome é dos
populares de toda cristandade, de
tal modo que se contam dezenas de
santos com o nome de José. Porém,
o protótipo é o José do Evangelho, o
Pai legal de Jesus, o esposo puríssi-
mo da mais nobre e alta de todas
as criaturas, a Santísssim Virgem

Pesquisado por
Frei Hélio de Andrade - OFMCap

Maria. Hoje em dia a Igreja reconhe-
ce o papel central e ativo de José
na formação humana e espiritual de
Jesus.

A primeira vez que José é nome-
ado no Evangelho é na cena da
Anunciação em que Maria é chama-
da noiva de um homem da casa de
Davi de nome José. Depois aparece
quando Maria aparentava os sinais
de sua divina maternidade e José
lhe desconhecia a origem. Ele foi

tomado de terrível dúvida na incer-
teza de como agir, mas o evangelis-
ta diz que, sendo ele "homem jus-
to", não quis denunciar Maria de
infidelidade, mas preferiu tomar
uma solução que, salvando a honra
de Maria, teria provocado certa
aversão sobre sua própria pessoa.
Decidiu sumir do lugar, foi então
que, em sonho, um anjo lhe disse:
"Não tenhas medo, José, de receber
Maria como tua esposa, pois o que
nela foi concebido é obra do Espíri-
to Santo, e o que nascer dela será o
Filho do Altíssimo, e tu lhe porás o
nome de Jesus, porque ele salvará
o seu povo dos pecados". José, acor-
dando, fez como o anjo do Senhor
havia anunciado: casou com Maria.

Depois deste fato, ainda se fala
de José, quando outra vez o anjo lhe
aparece em sonho avisando-o das
intenções diabólicas de Herodes que
pretendia matar o menino Jesus, e
o manda fugir para o Egito. Pela úl-
tima vez é nomeado quando rece-

beu a ordem de voltar do Egito por-
que já tinha falecido o Rei Herodes.
Depois disso só de fala dele indire-
tamente.

Os evangelistas não citam uma
só palavra de José que aparece
como o homem do silêncio, escon-
dido e humilde. No entanto, este
pobre trabalhador, pela sua fé, ho-
nestidade e retidão, foi escolhido
entre todos os homens para ser o
Pai oficial de Cristo, o esposo fiel e
puro da Virgem Imaculada.

São José, rogai por nós.

lével, eterna de Deus que está em
nós. Uma vez que fomos marcados
para sermos de Deus, necessitamos
viver, no mundo em que estamos,
como filhos e filhas de Deus, e fa-
zermos com que a unção, que rece-
bemos em nosso batismo, não seja
apenas uma marca do passado, mas
seja, de fato, Luz de Cristo presente
que ilumina a nossa vida em tudo
aquilo que falarmos, realizarmos e
vivermos.

Peçamos a graça de nos deixar-
mos levar pela Mãe de Deus, que
também é nossa mãe, até o Cora-
ção de seu Filho Jesus. Ao apresen-
tar Jesus no templo, Maria nos apre-
senta com tudo o que temos e so-
mos, para que possamos viver bem
a nossa consagração batismal e to-
tal ao Senhor Nosso Deus!
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A Igreja propõe neste ano a refle-
xão para a quaresma com o tema  "fra-
ternidade e políticas públicas" e o
lema "Serás libertado pelo direito e
pela justiça"(Is 1,27). O Objetivo ge-
ral da campanha é "estimular a parti-
cipação em Políticas Públicas, a luz da
Palavra de Deus e da Doutrina Social
da Igreja para fortalecer a cidadania
e o bem comum, sinais de fraterni-
dade". Entendemos a partir desse
objetivo que ações e projetos do Es-
tado que vem ao encontro dos exclu-
ídos, de fato constroem fraternida-
de. A fraternidade universal se ex-
pressa no compromisso comum e
participação de todos na defesa dos
direitos fundamentais da pessoa hu-
mana. Quanto mais os programas, ou
políticas públicas, como da saúde
(SUS) da Educação, da Habitação, en-
tre outras, sejam melhoradas no seu
gerenciamento e se tornam mais efi-
cientes, melhora a qualidade de vida

Fraternidade e Políticas Públicas
da população. Afinal o cidadão e o seu
bem estar está no centro do interes-
se do Estado que mantém políticas
públicas.

Desenvolvimento é conjunto de
ações que produzem o pro-
gresso  e bem es-
tar de todos.
Nem sempre
certas políti-
cas são valo-
rizadas. E no-
tório de to-
dos, milha-
res de pes-
soas pobres
sem condi-
ções são
a t e n d i d a s
gratuitamente pelo Estado. O be-
neficiado e o funcionário da rede pú-
blica é quem sabe avaliar o bem que
é feito. Os avanços devem ser incen-
tivos para vencer os abismos sociais.

Mesmo com projetos como bolsa fa-
mília e combate à miséria que trou-
xeram resultados animadores, mui-
to ainda há que fazer. Deve-se reco-
nhecer, refere o manual da campa-
nha (p.31) que "as políticas públicas

tendem a ser delimitadas
por condições econô-

micas, políticas,
sociais, cul-

turais, judi-
ciárias" das
quais a po-

pulação não
tem conheci-

mento.
A Igre-

ja, como
dizia o Papa

Paulo VI é "perita em humani-
dade", e por isso tem uma doutri-

na social e precisa se posicionar di-
ante de injustiças. O direito e a justi-
ça libertam e quando a justiça e a paz

Frei Vicente Artuso
Doutor em Teologia e Professor da PUCPR

se encontram se constrói uma socie-
dade mais justa e feliz.

Refere o manual que a humani-
dade superou diversas dificuldades
com ações e decisões coletivas. São
bem conhecidas as formas mais co-
muns de participação: Conselhos
Gestores ou de Direitos, conferênci-
as, fóruns e reuniões , organização da
sociedade Civil, movimentos  sociais
(p.41). Caminhemos juntos na pro-
moção do direito justiça e na cons-
trução de uma cultura de paz.

A palavra quaresma provém do ter-
mo latino quadraginta (quarenta) sig-
nificando os quarenta dias que ante-
cedem a Páscoa da Ressurreição, a vi-
tória de Jesus sobre a morte e o peca-
do. Por esta ser a festa principal da
Igreja, o centro de nossa fé, desde os
primeiros séculos do Cristianismo se
fez um tempo de preparação, marca-
do pela penitência, pela oração, pelo
jejum e a esmola.

Mas temos que prestar atenção
nos termos que usamos. Infelizmen-
te muitas vezes entendemos essas
práticas de maneira individualista e
autocentrada. As práticas quaresmais,
ao contrário, tem uma dimensão pro-
fundamente comunitária, social e fra-
terna. Elas não são apenas uma priva-
ção, uma renúncia, um sofrimento que
nos impomos. Ao contrário, são atitu-
des e disposições interiores que nos
aproximam de Deus e do nosso próxi-
mo.

A palavra penitência foi escolhida
nos princípios da Igreja para traduzir a
palavra grega metanoia, presente no
Novo Testamento. Metanoia é literal-
mente mudança de consciência. É pre-
ciso abandonar a nossa mentalidade
tomada pelo pecado. Mas qual peca-
do? O pecado é o fechamento de nos-
so coração à vontade de Deus e às ne-
cessidades dos nossos irmãos. O pro-
feta Isaías, que a Igreja propõe a lei-
tura no ofício de Quarta-feira de Cin-

Tempo da Quaresma

zas, diz: “Se destruíres teus instru-
mentos de opressão e deixares os há-
bitos autoritários e a linguagem mal-
dosa; se acolheres de coração aberto
o indigente e prestares todo socorro
ao necessitado, nascerá nas trevas a
tua luz e tua vida obscura será como
meio-dia” (Is 58, 9-10).

A esmola é a prática que represen-
ta isso. Esmola deriva de uma palavra
grega que significa compaixão. Não
basta lançar uma moeda na mão de
um pobre. É mais que isso. É ser capaz
de compadecer-se do sofrimento do
próximo, seja ele quem for, amigo ou
inimigo. Quem tripudia do sofrimen-
to alheio, seja ele quem for, quem não
é capaz de reconhecer a dignidade de

um ser humano, seja ele como for e
quem for, não pode achar que uma
prática meramente externa de doar
algo é suficiente. É necessário mudar
o coração.

Por isso o jejum é tão importante.
Não só o jejum de alimento e bebida,
que tem a função de fazer-nos cres-
cer no autocontrole, no domínio de
nossos desejos e paixões. Além disso
é necessário fazer jejum da palavra
maldosa, das práticas de injustiça, da
mentira, da violência. Diz o mesmo
profeta Isaías: “É porque no tempo em
que jejuais fazeis litígios e brigas e
agressões impiedosas. Não façais je-
jum com esse espírito, se quereis que
vosso pedido seja ouvido no céu. Aca-
so é esse o jejum que aprecio, o dia
em que uma pessoa se mortifica? […]
Acaso o jejum que prefiro não é ou-
tro: quebrar as cadeias injustas, desli-
gar as amarras do jugo, tornar livre os
que estão detidos, enfim, romper
todo tipo de sujeição? Não é repartir
o pão com o faminto, acolher em casa
os pobres e peregrinos?” (Is 58, 4-5a.6-
7a). Jejuar é tentar dominar nossas
tendências egoístas. Recomenda-se
que aquilo que economizamos, o ali-
mento que não comemos, seja doado
aos necessitados. Não basta privar-se,
é necessário partilhar.

Por fim, a oração. Não podemos
crer que podemos chegar diretamen-
te a Deus sem passar pelos irmãos. O

Frei Marcus Vinicius de Souza Nunes,
OFMCap

apóstolo João diz: “Se nos amarmos
uns aos outros, Deus permanece em
nós e o seu amor é em nós realizado”
(1Jo 4, 12). Amando, respeitando, aco-
lhendo o diferente, o necessitado, o
injustiçado, o perseguido, o abando-
nado, seja amigo ou inimigo, o amor
de Deus se manifesta em nós e nossa
oração sobe pura ao céu. Aí já não será
um palavreado formal, mas uma con-
versa tranquila entre duas pessoas
que se conhecem e se amam, entre o
Deus feito homem em Jesus para a
salvação de toda a humanidade e o ser
humano que se aproxima de Deus que
lhe ouve e atende. Caso contrário,
sem amor, sem caridade, sem acolhi-
da, corremos o risco de repetir pala-
vras vãs, que não produzem efeito.

Paz e Bem!
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Frei José Maria da Silva
OFMCap - Vigário Paroquial

Costumamos falar frequentemen-
te de Francisco e raramente de Clara,
a alma gêmea do santo. Clara nasceu
em 1194 em uma família nobre e rica.
Era de uma grande inteligência e de
uma atraente beleza. Poderia ter che-
gado a um magnífico casamento, pois
era cortejada por jovens de nobres e
importantes famílias. Contudo, isso
não atraiu a Clara e muito menos a
atraíam as mundanidades.

O Evangelho e Jesus Cristo a fasci-
navam e, em vez de uma vida com
fausto, riquezas e comodidades, so-
nhava em ser uma pobre dama que
consagraria todo o seu ser e as suas
energias ao Senhor.

Clara conheceu Francisco e os seus
primeiros irmãos e se sentiu atraída
pelo jeito como os mesmos viviam o
Evangelho, seguiam e serviam a Jesus
Cristo. Clara encantou-se com a pro-
posta de vida de Francisco e com al-
gumas nobres companheiras, no po-
bre e humilde  conventinho de São
Damião, iniciou a vida feminina con-
templativa franciscana. V iveu uma
terna e sólida amizade com Francisco
que a orientava e era também orien-
tado e confortado por ela.

Santa Clara: A Grande Construtora do Lado
Feminino da Espiritualidade Franciscana

Clara teve que abraçar por uns tem-
pos a regra beneditina de vida religi-
osa, à qual, com persistência e con-
trariando as disposições da Igreja, é o
lado profético de Clara, acrescentou
uma severa vida de pobreza.  Esta foi
uma das suas contribuições para re-
construir a Igreja. Clara adotou o mo-
delo de mosteiros com grande auto-
nomia, e as clarissas desses mostei-
ros vivenciaram o franciscanismo de
Clara e de Francisco, atualizaram-no,
segundo Frei José Carlos Correa Pe-
droso, através dos tempos.

Só nos últimos momentos de vida

é que Clara teve a Regra de vida e o
privilégio de viver a pobreza aprova-
dos pelo Papa.

Wilson José Sperandio nos brinda
com diversos poemas-reflexão sobre
a vida de Santa Clara:

"Clara! Você nasceu Clara. Você
através da vida, se fez sempre mais
Clara. Deus a fez Santa Clara."

"Minha Santa Clara, ilumine minha
vida! Também sou filho de Deus Luz!
Também quero ver claro o caminho da
vida."

"Em cada coração jovem há uma
Clara, que continua rezando: Senhor,
as batidas do meu coração e o perfu-
me de minha virgindade não os en-
tregarei a ninguém. Não quero viver
um amor dividido. Desejo a totalida-
de do amor, a plenitude do amor, a
eternidade do amor..."

"Clara com humildade rezava:
"Quero a Deus, o Deus do Presépio, o
Deus do Calvário, o Deus do Altar. Não
quero outro tesouro e nem outra he-
rança."

Santa Clara, salvou duas vezes o
conventinho de São Damião e Assis do
assalto das tropas sarracenas (muçul-
manas). Uma vez estavam às portas do

conventinho e Clara e as clarissas, pe-
rante o Santíssimo, clamavam, chora-
vam , rezavam, e as tropas se retira-
ram. Em outra oportunidade, os sar-
racenos estavam acampados  nas pro-
ximidades de São Damião e prontos
para a tomada de Assis. Clara e as cla-
rissas rezaram intensamente, prepa-
raram uma grande quantidade de
pães e de manhã, levaram fraternal-
mente ao acampamento. O coman-
dante dos sarracenos, talvez se lem-
brando dos pães que a mãe lhe pre-
parava, comovido, comendo com seus
famintos comandados, os saborosos
pães, determinou a retirada da tropa.

Santa Clara, rogai por nós!

A participação dos católicos na ce-
lebração do mistério da fé foi uma
conquista obtida com o advento do
Concílio Vaticano II, que de forma di-
reta trouxe a comunidade para o pro-
tagonismo, junto ao sacerdote, na
missa! Na nossa paróquia, esta parti-
cipação tem sido profunda ao longo
de muitos anos. Os paroquianos da
Igreja Nossa Senhora das Mercês tem

Reunião da Pastoral da Liturgia

cumprido o seu papel com a dignida-
de e alegria que o rito da missa exige,
requer e recomenda.

O Frei João José, com seu estilo
dinâmico, trouxe uma nova energia a
este compromisso, buscando uma re-
organização da Liturgia, e trazendo as
diversas pastorais para a ação nas mis-
sas, incluindo-as na coordenação dos
horários e na distribuição das tarefas.

O serviço na Liturgia, antes de ser uma
missão, é mais uma rica opção de ser-
vir à comunidade que nos cerca e su-
porta.

Dia 27 de fevereiro tivemos a pri-
meira reunião de Liturgia do ano. Di-
versos assuntos foram tratados, espe-
cialmente sobre a nova organização e
distribuição das missas

Exercer este privilégio, que nos

aproxima de Deus com muita intensi-
dade é o convite que a Pastoral da Li-
turgia faz a você! Venha participar com
a sua vontade e energia! Procure um
horário que lhe seja favorável, entre
em contato com o coordenador e junte-
se a nós! Servir a comunidade é tornar-se
um apóstolo próximo ao Senhor!

Adriana Santos
Coordenação  Comissão de Liturgia
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A solenidade da Anunciação,
celebrada pela Igreja dia 25 de
março, marca o início da missão
de Maria como corredentora,
colaboradora de Deus para a re-
alização de seu Projeto de Salva-
ção. No entanto, desde toda a
eternidade a jovem de Nazaré
estava nos planos do Pai, sendo
amada e escolhida para tão no-
bre missão.

A presença de Maria, as ce-
lebrações marianas, são sempre
cheias de significados: a mãe que
espera, a mulher que acolhe a
Palavra, a jovem que arrisca, a
amiga que ajuda, a mulher de fé
que silencia, escuta, acolhe e
medita.

Na Sagrada Escritura, o rela-
to da vocação de Maria, assim
como de muitos outros, apresen-
ta sempre Deus tomando a inicia-
tiva. Na Anunciação (Lc 26-38), o
evangelista Lucas coloca na boca do
Anjo Gabriel, o enviado de Deus,
o convite para que Maria assu-
misse a maternidade de Jesus.

Anunciação: "O Anjo do Senhor anunciou a Maria..."
"Um anjo faz o anúncio, uma virgem o escuta, crê e concebe. Na alma, a fé, e no ventre, Cristo" (S. Agostinho).

O mensageiro de Deus, inicia
o diálogo, com uma simples sau-
dação: "ALEGRA-TE MARIA."
(Lc, 1,28). A alegria é a atitude
de Jesus e dos seus seguidores.
Maria é convidada a participar
da alegria de um novo tempo,
anunciado com a vida de Jesus.

A seguir Maria recebe um
nome novo, todo especial, que
até então, nenhum outro perso-
nagem tinha recebido na Sagra-
da Escritura, "CHEIA DE GRA-
ÇA", (Lc 1,28).  "O SENHOR ESTÁ
CONTIGO", (Lc 1,28). Nesta ex-
pressão está a certeza da pre-
sença de Deus e a promessa de
que jamais a deixaria sozinha.

O anúncio do Anjo Gabriel a
Maria, nas palavras pronuncia-
das pelo Mensageiro de Deus
encontram todo o sentido da
missão a ela confiada:

- Alegra-te: Maria, convi-
dada a participar da alegria do
tempo do Messias que está che-
gando.

- Cheia de graça: tu és al-

guém muito especial, agraciada
por Deus, contemplada por Ele.

- O Senhor está contigo: tu
terás uma missão exigente, mas
o Senhor estará ao teu lado, dan-
do-te força para realizar o que ele
te pede. (Cf. Maria, toda de Deus
e tão humana. Afonso Murad).

Ao escutar o chamado Deus,
Maria, abriu o seu espaço interi-
or, para permitir que Deus fizes-
se dela sua morada. Com esta
atitude de abertura e esvazia-
mento, disse: "EU SOU A SERVA

Ir. Neriuza Franco
Filha da Caridade

DO SENHOR, FAÇA-SE EM MIM,
SEGUNDO A TUA PALAVRA." (Lc,
1,38). O consentimento de Ma-
ria, possibilitou a Encarnação do
Verbo, e a realização do projeto
salvífico de Pai.

O Deus que nos criou sem pe-
dir o nosso consentimento, nun-
ca nos impõe uma missão.  Res-
peita a liberdade humana e dei-
xa-nos fazer as próprias escolhas.
Nossas decisões serão tanto mais
livres e fecundas, quanto mais
unidos estivermos a Deus, quan-
to mais confiarmos na sua gra-
ça.

Em Maria da Anunciação, en-
contramos o exemplo mais per-
feito de coragem e generosida-
de em responder aos apelos de
Deus. A medida de nosso amor,
como resposta a imensidão do
amor com o qual Deus nos criou,
amou e chamou, está na nossa
adesão e comprometimento com
a missão que o Senhor nos con-
fia. A Maria confiou a materni-
dade do seu próprio Filho, com

Durante toda a história, Deus
chamou pessoas para viver as
mais diversas formas de vida, e,
por meio dessa forma de vida, al-
cançarem a felicidade e fazerem
as pessoas à sua volta mais feli-
zes.

Em tempos de injustiça soci-
al, Deus chamou pessoas para
serem profetas; em tempos de
desordem, Deus chamou pesso-
as para assumirem a liderança do
povo; em tempos de tristeza;
Deus chamou pessoas que ouvi-
am, consolavam e rezavam com
o povo. A partir dessa forma de
ver, podemos entender que toda
vocação possui três aspectos: o
chamado de Deus, o contexto
local e a liberdade individual.

CHAMADO DE DEUS
Deus chama pessoas confor-

me a necessidade do povo. Toda
a Sagrada Escritura pode ser en-
tendida a partir do desejo de
Deus de estar presente com o
povo, sendo "Deus conosco"
(Emanuel). Em toda a história do
povo, Deus sempre fez questão
de acompanhar e ajudar de al-
guma forma.

A forma como Deus encontra

Vocação é uma forma de predestinação?
Muitas pessoas dizem que a vocação é escolhida por Deus, mas onde está a liberdade humana
diante da vocação? E se uma pessoa não quiser aceitar a vocação a qual é chamada por Deus?

para auxiliar o seu povo é inspi-
rando pessoas. Essas pessoas não
são melhores em nada do que os
outros, mas aceitam o desafio de
se deixarem formar por Deus.
Moisés, por exemplo, que foi um
grande profeta, sentiu vontade
de desistir várias vezes diante da
missão confiada a ele.O chama-
do de Deus comporta dentro de
si a dificuldade da missão e a cer-
teza do cuidado daquele que
chamou.

CONTEXTO LOCAL
Deus sempre se utiliza de lin-

guagem humana para falar aos
humanos. Também usa de ges-
tos humanos para tocar o cora-
ção dos humanos. Acreditar que
vocação é uma predisposição
para fazer alguma coisa é redu-
zir a vocação a um serviço, um
emprego.

Deus chama pessoas para se-
rem sal e luz do mundo, serem
fermento na massa, serem pes-
cadores de homens... O fazer é
uma consequência natural, mas
que não é o mais importante. Só
podemos falar em vocação se te-
mos como referência uma comu-
nidade. O monge que vive no lu-

gar mais distante está unido pela
sua oração à Igreja; uma mãe ou
um pai estão sempre unidos com
seus filhos. Nenhuma vocação
existe para o egoísmo.

Todas as vocações possuem
seus sacrifícios e suas vantagens,
tanto para a pessoa quanto para
a comunidade. Deus transfor-
mou muitas pessoas através da
vocação de Abraão, de Moisés,
de Maria... enfim, toda vocação
é uma forma de Deus transfor-
mar uma comunidade.

LIBERDADE PESSOAL
Santa Clara diz que o maior

benefício que recebemos de
Deus é a nossa vocação, mas se
uma pessoa não quiser viver a
sua vocação o que acontece?

Quando uma pessoa diz "não"
para Deus, ainda assim, Deus
permanece disposto a acolher
esse filho. Vamos imaginar por
exemplo: Uma pessoa que é ca-
sada e que trai o(a) seu(sua)
parceiro(a), essa é uma forma de
dizer "não" à vocação. Um pa-
dre, religioso(a) que se envolve
em um escândalo seja econômi-
co ou sexual; essa é uma forma
de dizer "não" ao chamado de

Deus. É importante entender
que a vocação é um chamado à
felicidade,mas não pode haver
felicidade quando o coração de
uma pessoa está dividido.

A vocação não é um momen-
to cravado no tempo, é um pro-
cesso que vai se atualizando.
Nenhum casal se casa para de-
pois se separar, mas quando esse
casal não cuida da sua vocação
isso acontece. Quando uma pes-
soa perde o encanto pela sua vo-
cação, aí inicia a renúncia da vo-
cação. Nenhuma pessoa quer ser
infeliz, mas muito facilmente
pode haver uma divisão dos de-
sejos da pessoa, e essa é a raiz
do pecado. Pecado é quando a
pessoa se machuca, machuca o
outro, ou deixa Deus de lado.

Deus sempre é misericórdia
infinita para aquele que se arre-
pende de coração sincero do
que fez. Portanto, ninguém
está excluído por Deus de ser fe-
liz. Contudo, quem vive a partir
do egoísmo se auto exclui de ser
feliz. A felicidade, assim como a
vocação, necessita de uma ou-
tra pessoa para existir.

Portanto,a questão principal
está no cuidado da vocação du- Frei Kleber Moresco, OFMCap

rante o seu processo de desen-
volvimento, e não na resposta
dada no casamento, na ordena-
ção, no noivado ou na profissão
religiosa. Vocação é um proces-
so, não é um evento pontual.

Vocação é o maior e mais li-
vre convite que existe, pois está
envolvida num desejo de Deus de
ver seus filhos cada vez mais feli-
zes. O desejo de Deus e o desejo
de cada pessoa entram em sin-
tonia quando a pessoa busca de
forma autêntica a sua felicidade.
Que por meio de nossas orações
e exemplo, cada vez mais, pos-
samos ser santos na forma de vi-
ver a nossa própria vocação, evi-
tando que nosso coração seja di-
vidido por qualquer motivo.

todas as exigências e consequên-
cias assumidas por uma mulher
que abraça a vocação de ser
mãe.

Assim como disse a Maria,
pela mensagem do anjo, hoje diz
a cada um de nós, que com cora-
gem e abertura de coração, aco-
lhemos e assumimos a missão
que Ele nos confia. "Não tenhas
medo, porque encontraste gra-
ça diante de Deus" (Lc 1,30).
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No dia 09 de fevereiro de
2019, no Convento Bom Jesus,
em Ponta Grossa - PR, foi ce-
lebrada a missa de Abertura
do Aspirantado, presidida
pelo Ministro Provincial Frei
Pedro Cesário Palma. Na ce-
lebração, Frei Pedro acolheu
cada um dos 9 aspirantes, com
muita alegria.

Convidou cada um dos as-
pirantes a acolherem o pro-
cesso formativo nos valores
propostos para o Aspiranta-
do. Na etapa do Aspirantado
os valores propostos são a
humildade, o trabalho e a par-
tilha.

Muitos freis que estavam
presentes já haviam morado
no Convento Bom Jesus, e fi-
zeram essa caminhada. Ne-
nhuma dificuldade é capaz de
superar a força da vocação
bem trabalhada.

Cada aspirante escreveu
uma carta pedindo ao provin-

Atreva-se! Seja Capuchinho
Abertura do Aspirantado

Frei Kleber Moresco OFMCap

cial para ingressar na etapa do
Aspirantado. Nessa carta,
além do pedido de ingresso,

estavam expressas também as
motivações que trouxeram
cada jovem a estar ali.

No dia 07 de fevereiro de
2019, a convite da Província
São Lourenço de Brindes, Frei
Marcelo Toyansk conduziu um
estudo fraterno sobre o tema
JPIC (Justiça, paz e Integrida-
de da Criação).

De forma muito serena,
cada frei pode perceber como
esse aspecto é algo próprio do
nosso carisma franciscano.
Assim, como a fraternidade,
oração, apostolado e missão,
o JPIC é uma dimensão cons-
titutiva da vocação francisca-
na.

Entender o JPIC é um pro-
cesso que passa de um cuida-
do superficial, e chega até a
compreensão de fraternidade
universal. Todas as pessoas a
todo momento estão se rela-
cionando entre si com o meio
em que vivem. Relações des-
trutivas, exploratórias exis-
tem em relação à natureza
quanto em relação às pesso-
as.

O cuidado com as relações
é uma forma de curar tantas
feridas naturais e sociais que
foram impostas. Antes de di-

JPIC - Justiça, Paz e Integridade da Criação

vergências culturais, políticas,
econômicas, ou religiosas so-
mos parte de uma mesma fa-
mília.

Há 800 anos atrás São Fran-
cisco e o sultão Malek Al-Ka-
mel compreenderam isso.
Nenhuma arma, nenhuma
convicção, nenhuma estrutu-
ra ou instituição podem pro-

teger as pessoas de enfrentar
as consequências de suas re-
lações. A paz se alcança por
meio de uma conversão per-
manente.

Cuidar da criação é ofere-
cer carinho a tantas pessoas
que se sentem abandonadas;
é proteger cada ser, pois to-
dos temos direito à vida, in-

dependentemente de suas
convicções ou opções; cuidar
da criação é olhar o mundo
com os olhos de Deus.

Os freis da província saíram
com ânimo revigorado depois
de refletir, estudar e rezar a
vida juntos. Nossa gratidão ao
Frei Marcelo, por ser irmão
entre os irmãos.

Deus confiou 9 jovens vo-
cacionados aos cuidados da
Província São Lourenço de

Brindes: Alisson Novak, Ales-
sandro Carvalho, Maikon
Henrique Mujilo, V itor dos
Santos, Gustavo Senhorini,
Bruno Cotoski, Wesley Hentz,
Leonardo do Nascimento e
Luiz Felipe de Oliveira. Que as
nossas orações possam ser in-
tensificadas por cada um des-
ses jovens.

Frei Marco Antônio Avelar,
o mestre dos aspirantes,
abençoou pequenas imagens
do Menino Jesus; durante o
ano cada aspirante foi convi-
dado a construir a sua manje-
doura, para acolher esse Me-
nino. Juntamente com os as-
pirantes, que nós possamos
também dar o nosso "sim"
cotidiano mesmo diante das
dificuldades da vida.

Que Deus seja louvado por
cada pessoa que abraça com
amor sua vocação!

Frei Kleber Moresco OFMCap
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Missão da Juventude Capuchinha 2019
“Ide e fazei discípulos meus”

Entre os dias 16 a 20 de janeiro de
2019 aconteceu a VI Missão da Juven-
tude Capuchinha na cidade de Céu
Azul – PR.

A missão reuniu aproximadamen-
te 250 jovens de várias paróquias ca-
puchinhas. O lema da missão foi: “Jo-
vens: Ide e fazei discípulos meus” e o
texto inspirador foi Mt 28,18-20.

A missão é um momento muito in-
tenso e desafiador, pois os jovens vi-
vem os valores do carisma francisca-
no mais intensamente através das ati-
vidades propostas. Inicialmente, os
jovens são convidados a aceitar uma
nova família, onde ficarão hospeda-
dos durante o período de missão.

Depois disso, são compostas frater-
nidades com os jovens que não se co-
nheciam. Cada fraternidade possui
um jovem responsável de orientar os
jovens, esse responsável recebe o
nome de Guardião. O guardião é res-
ponsável por cada membro de sua fra-
ternidade.

No segundo dia de atividades to-
dos os jovens participam de uma for-
mação sobre questões de como pro-
ceder na visita às casas, realidade lo-
cal, e explicação do texto escolhido
como tema.

Logo depois, todos os jovens fazem
um grande retiro a partir do texto da mis-
são. E depois um momento de oração com
a comunidade para encerrar o dia.

Nos outros dois dias os jovens e
freis são divididos por regiões e visi-
tam as casas e comércios desse local.
Acontecem alguns momentos de par-
tilha e oração com a comunidade con-
forme a realidade de cada comunida-
de.

Mais do que “levar Deus para as
casas” os missionários são aqueles
que anunciam que a presença de Deus
já se faz presente, e através da escu-
ta, da atenção, do abraço e da oração
tentam fazer as pessoas sentirem o
amor de Deus.

Uma das características marcantes
da missão é a simplicidade. Em coisas
cotidianas acontece a experiência de
Deus, no ouvir alguém partilhando sua
vida, na alegria de encontrar e conhe-
cer pessoas, no carinho com que as

pessoas acolhem cada missionário, na
oração fervorosa das pessoas...

As Missões da Juventude Capuchi-
nha são um grande encontro entre os
jovens, os freis e a comunidade. Cada
um oferece o que tem e juntos cons-
truímos esse evento bonito. O prota-
gonista dessa missão é o próprio Deus,
pois não há como planejar os deta-
lhes.

A mais clara manifestação do Es-
pirito Santo está: no serviço, dos
freis que acompanham, os jovens
que se doam, as famílias que aco-
lhem e cada pessoa que abre a porta e
reza. Não existe dinheiro que possa
pagar a experiência de fazer ou aco-
lher a Missão. Compartilhamos do
mesmo carisma, por isso sonhamos e
trabalhamos para construir um lugar

melhor. No dia 19 aconteceu uma con-
centração e um show católico para to-
dos os jovens. No dia seguinte foi fei-
ta uma caminhada pela paz, saindo do
Carmelo, passando pelo hospital até
na paróquia, onde foi cravado na pa-
rede um Tau com o nome de cada mis-
sionário.

Na missa de encerramento foi di-
vulgado que em 2020 haverá a Jorna-
da da Juventude Capuchinha, e que a
cidade de Almirante Tamandaré será
a sede. A jornada acontecerá durante
o carnaval. Em um clima de muita
emoção os freis, jovens e famílias se
despediram, mas com a certeza de
que ninguém retornou para casa do
mesmo modo. Todos fomos transfor-
mados pela experiência da missão!

Frei Kleber Moresco OFMCap
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Em sintonia com o tema deste
ano, a Paróquia Nossa Senhora das
Mercês, em conjunto com a Paró-
quia do Santíssimo Sacramento, es-
teve participando da XI Romaria Ter-
ço dos Homens em Aparecida/SP na
data de 16 e 17 de fevereiro, na
casa da Mãe Rainha. Tivemos a
grande satisfação de contar com a

"Terço dos Homens: não basta rezar é preciso agir"

presença de nosso Pároco Frei João
Jose e Frei Kleber, também conta-
mos com a companhia do Padre An-
tonio, do Santíssimo Sacramento,
que é do Timor-Leste e está em mis-
são no Brasil. Foram dois dias de
muita oração e devoção.

"A missão do Terço dos Homens
é resgatar para o seio da Igreja de

Clair Batisti
Coordenação do Terço dos Homens

Cristo homens de todas as idades,
pois a presença masculina na Igre-
ja é imprescindível para a formação
da família Cristã".

"O Terço dos Homens é um
exemplo de fé e devoção. A oração
do Terço, além de nos conduzir para
a oração, leva-nos a meditar sobre
os principais mistérios da redenção

que Cristo nos oferece". O Terço dos
Homens da Paróquia Nossa Senho-
ra das Mercês acontece todos os
sábados, às 16 horas. Contamos
com a sua presença.

Homens em oração, família em
restauração. Salve Maria!

Esta é a missão de todo cristão: pro-
mover a vida, se solidarizando e tra-
zendo o bem-estar para aqueles mais
necessitados e excluídos da socieda-
de.

Essa promoção se dá quando dei-
xamos o nosso comodismo e partimos
para ação, afim de levar ao vulnerável
e excluído, pelo menos um mínimo de
solidariedade de nossa parte.

As necessidades que muitos têm,
por vezes acreditamos serem materi-
ais, porém, nem todas as necessida-
des são de alimentos, roupas, ou coi-
sas assim, mas em algumas circunstân-
cias, as pessoas necessitam serem
ouvidas, de serem apoiadas, de serem

Ação Social: uma Missão para você, para mim, para todos nós,...
"Testemunhar e anunciar o Evangelho de Jesus Cristo, defendendo e promovendo toda forma de vida e
participando da construção solidária da sociedade do Bem Viver, sinal do Reino de Deus, junto com as pessoas
em situação de vulnerabilidade e exclusão social".

acolhidas. São múltiplas necessidades
que este (s) vulnerável (eis) pode(m)
estar precisando e cabe aos Agentes
Sociais, identificá-las.

O nosso Pároco João José, aten-
dendo uma prioridade da Santa Sé,
quer uma Pastoral de Ação Social na
nossa Paróquia, mais efetiva e parti-
cipativa, com isto, convidou-me, ano
passado, para organizar e promover
esta pastoral. Iniciamos reuniões
ano passado afim de traçarmos
metas a serem alcançadas, no en-
tanto,  poucos se apresentaram
para esse novo serviço em nossa Pa-
róquia. Neste ano devemos atuar
com todo empenho, porém, ainda

estamos em formação e precisando de
VOCÊ.

Venha participar conosco; entre
nesta empreitada do AMOR! ...

"AÇÃO SOCIAL,
UMA PRIORIDADE DO PAPA"

"Se o ditado popular diz que "frei
exemplo é o melhor pregador", ima-
gine se o frei chega a papa. É o caso de
Francisco, cujos primeiros dias de
pontificado estão carregados de atos
de desprendimento que, ao lado de
seu histórico como arcebispo de Bue-
nos Aires, dão pistas sobre a contri-
buição que ele pode dar à Doutrina
Social da Igreja, o corpo de ensina-

mentos católicos relativos a temas
como distribuição de renda e sistemas
econômicos e que começou a ser con-
solidado no fim do século XIV.

Diácono Jorge Antônio Ferreira de Andrade
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>> CATEQUESE EM AÇÃO

Você está COMEÇANDO mais uma etapa na
sua Caminhada AQUI NA CATEQUESE. Com certe-
za Deus também está alegre com você. Estes en-
contros de catequese ajudarão você a descobrir
Deus em tudo e em todas as pessoas. Caminha-
remos juntos nesta descoberta.

É só o início de um caminho sem volta, pois é
um compromisso para toda a vida. É uma tarefa
que parece ser difícil, mas não é, exige apenas
doação para o Senhor e força de vontade da sua
parte.

É um compromisso  para cada Dia. Tendo fé,
esperança em Deus, seremos capazes de reno-
var a nossa vida e a vida daqueles que nos cer-
cam. Vamos agradecer por todos os momentos
que passaremos juntos, por tudo o que aprende-
remos. Pais, Crianças e Catequistas façamos de
cada ensinamento uma meta, de cada tarefa, por
mínima que seja uma missão   grandiosa.

Seja uma sementeira do bem, guardando o
coração e a mente somente para a prática do bem.
Desejo a todos os Pais, Crianças e Catequistas
um bom ano de 2019.

Nossa Catequese está quase começando
BEM VINDOS À CATEQUESE!

Nossa catequese está passando por uma reforma para melhor
atender a cada um de vocês.Segue os nossos primeiros compromissos.

16 de Março Formação de todas as Lideranças 08h30 Casa Medalha
às 16h Milagrosa

17 de março Encontro catequista 08h30 Centro Catequético
Dinâmicas com Ir. Neusa

19 de Março Reunião Pais 5ª Etapa. 19h30 Centro Catequético

20 de Março Reunião Pais 4ª Etapa 19h30 Centro Catequético

21 de março Reunião Pais 3ª Etapa 19h30 Centro Catequético

24 de Março Encontro com todas as catequistas 08h30 Centro Catequético
Missa Catequese 10h Matriz
Responsáveis 5ª Etapa

26 de março Reunião Pais 1ª Etapa e Pré 19h30 Centro Catequético

27 de Março Reunião Pais CRISMA 19h30 Centro Catequético

28 de Março Reunião Pais 2ª Etapa 19h30 Centro Catequético

"A catequese é uma educação
da fé das crianças, dos jovens e dos
adultos, a qual compreende espe-
cialmente um ensino da doutrina
cristã, dado em geral de maneira
orgânica e sistemática, com o fim

Celebração de acolhida dos Catequistas, Pais e Crianças

de iniciá-los na plenitude da vida
cristã."

É com grande alegria que aco-
lhemos a todos, no dia 10 de mar-
ço na Celebração das 10h aconte-
ceu a abertura dos trabalhos da ca-

tequese, também a acolhida dos
catequizandos adultos. Agradeço
aos catequistas que com muito ca-
rinho se dedicam a este trabalho,
ao Frei João José que presidiu a
celebração juntamente com Frei

Rivaldo. Que Maria Nossa Mãe nos
abençoe durante este ano e nos
proteja com seu manto. Paz e Bem!

Um grande abraço.
 Irmã Lucia Anita Caçol

Coordenadora da Catequese
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>> ESPIRITUALIDADE E PARAPSICOLOGIA Nº 100

>>

Parapsicóloga, Hipnóloga
Odontopediatra
Fone: 3225 3526

Atendimento voluntário,
palestras, relax e participante
da Equipe da Entre Ajuda na
Paróquia N.Sra das Mercês.

PARAPSICOLOGIA E QUALIDADE DE VIDA

Segundo Thomas Verny,
psiquiatra infantil canadense,
em seu livro "Bebês do Ama-
nhã", o ideal seria que toda
pessoa antes de se casar fizes-
se um inventário de sua vida,
compreendendo suas insegu-
ranças, medos e ressentimen-
tos. E assim, só depois de re-
programar esses sentimentos
negativos, contrairia matri-
mônio.

 Em meu livro "Laços Invi-
síveis no Relacionamento"
acentuo que um ou os dois
cônjuges poderão ter atitu-
des, na maioria das vezes in-
conscientes, que funcionam
como verdadeiros "venenos"
no relacionamento. Alguns
exemplos são vícios como ál-
cool e drogas, que trazem ilu-
são de felicidade; desarmonia
sexual; indiferença, que mata
o amor; imaturidade, onde a

Pais e Filhos
Quando a pessoa se casa, geralmente tem a intenção de viver um relacionamento verdadeiro, intenso e duradouro.

Então, por que há tantas separações? Qual é a causa? Será que acaba o amor, o encanto? Ou o desencontro é consigo mesmo?

pessoa casa achando que o
cônjuge tem que fazê-lo fe-
liz; dificuldade financeira; crí-
ticas negativas constantes,
que fazem parecer que a pes-
soa gostaria de ter casado com
uma cópia de si mesmo; mau
humor; competição; falta de
verdadeiro diálogo; ciúme
anormal e, em especial, a fal-
ta de espiritualidade.

A melhora do comporta-
mento da criança, na maioria
das vezes, é mais eficaz quan-
do os pais são auxiliados a re-
solverem seus conflitos, em
especial o que convive mais
com a criança, afinal, ela é
como uma "esponja", ou seja,
absorve a energia do ambien-
te e das pessoas com as quais
convive.

A escritora e terapeuta,
Renate Jost de Moraes, em
seu livro "As Chaves do In-

consciente", diz que: os pro-
blemas de desentendimento
conjugal dos pais são sofridos
pela criança como uma divi-
são dentro do seu próprio eu,
refletindo em problemas psi-
cológicos e psicossomáticos.

Para tudo na vida existe
uma preparação, logo, tam-
bém deve haver um preparo
para um relacionamento, as-
sim como para ser um bom pai
ou uma boa mãe. É consenso
que a arte de educar filhos é a
missão mais nobre e difícil
que Deus nos concedeu.

Estamos vivendo em uma
época em que há muitas se-
parações de casais com fi-
lhos... Diante deste cenário,
se faz necessário repensar-
mos sobre a necessidade que
a criança tem de contar com a
presença das figuras materna
e paterna. Se não for possível

que seja o pai e a mãe, que
seja um avô, uma avó, ou um
tio ou tia, ou seja, um respon-
sável que esteja disposto a
nutrir a criança destes senti-
mentos que formam seu ca-
ráter e autoestima, a fim de
não gerar carências e confli-
tos que irão repercutir nega-
tivamente na vida adulta des-
sa criança.

 Neste contexto atual, no
qual vivemos e convivemos
com pais separados, é preci-
so encontrar formas de fazer
com que a criança sinta-se
amada, valorizada e querida
por eles. Por exemplo: quan-
do a criança convive mais com
a mãe, combinar um horário
em que o pai irá lhe enviar um
"beijo telepático"; é uma ati-
tude simples, que pode mu-
dar todo um relacionamento
e, porque não dizer, uma vida

Autora dos livros: "O Caminho para se Conhecer e se Harmonizar" - "Laços Invisiveis no Relacionamento..."
e "Pilares da Harmonia da Criança e do Adolescente" acompanhado do Cd :  A Gotinha -  melhorar estima -.

Uma mágoa surge quando
acontece algo em nossas vidas
que não queríamos que aconte-
cesse ou quando não acontece
algo que desejávamos muito.
Quando surge uma mágoa hou-
ve pelo menos uma expectativa
que não se concretizou.  Sempre
que nos sentimos muito trans-
tornados em relação alguma coi-
sa, na origem está a tentativa de
impor uma de nossas regras, que
acabou não sendo obedecida.

Uma regra não executável é
uma expectativa que temos a
respeito de como algo deveria
ser, de como alguém deveria se
comportar ou de como a vida
deve ser. A questão é que não
temos como fazer que assim seja,
não temos controle. Tentar im-
por nossas regras, nossas expec-
tativas, é como tirar leite das
pedras. Você já conseguiu o que
precisava de uma pessoa que
não quis colaborar? Tentar mu-
dar o que não pode ser mudado
ou tentar influenciar aqueles que
não querem ser influenciados

Flávio Wozniack
Parapsicólogo

Terapia individual,
Palestras, Cursos
 (41) 3336-5896

99926-5464 (whats)

A Mágoa e o Perdão 5: Expectativas impossíveis
acabará em fracasso, e causará
esgotamento emocional. Pode-
mos ter infinitas expectativas, mas
não temos poder para fazer com
que aconteçam. A regra não execu-
tável é aquela em que você não tem
o poder de fazer as coisas acon-
tecerem do modo como deseja.
Forçar uma pessoa a amá-lo, um
sócio a ser honesto, o cônjuge a
ser fiel, pode resultar em senti-
mentos de ira, frustração e im-
potência. A frustração e a mágoa
surgem quando o que queremos não
se concretiza. Precisamos compre-
ender que não podemos controlar
os outros, a vida, mas podemos
mudar nosso modo de pensar e
reagir a respeito.

Quando estamos magoados,
nosso pensamento se torna ne-
buloso, não pensamos com cla-
reza. Pensar com clareza signifi-
ca sermos capazes de nos con-
centrar sobre o fato de termos
ou não a possibilidade de conse-
guir o que queremos. Quando
estamos pensando com clareza,
podemos nos perguntar: "Será

que existe uma boa probabilida-
de de acontecer o que eu que-
ro?" Se as probabilidades forem
baixas, pensar com clareza sig-
nifica trabalhar muito para fazer
dar certo e também para ter al-
ternativas, caso não aconteça o
que desejamos. Pensar com cla-
reza significa usar o consciente
para fazer de tudo para o plano
A dar certo, mas ter um plano B
para o caso de não dar certo. Isso
vale para um relacionamento,
para um empreendimento pro-
fissional, um vestibular, uma en-
trevista, o tratamento de uma
doença, etc. Quem não está pen-
sando com clareza fica irritado,
magoado e frustrado.

Precisamos aprender a subs-
tituir nossas regras não executá-
veis por esperanças mais realis-
tas. Podemos treinar seguindo os
seguintes passos:
1. Reconheça que hoje você se

sente magoado, com raiva,
perturbado, deprimido ou
sem esperança por algo que
aconteceu no passado.

2. Lembre-se que se sente mal
porque está tentando impor
uma regra não executável.

3. Confirme sua disposição de
desafiar sua regra. Mude sua
maneira de pensar em vez de
pensar na pessoa que não fez
o que você queria.

4. Descubra qual expectativa
impossível você estava espe-
rando que acontecesse mas
não aconteceu.

5. Mude seu modo de pensar.
Compreenda que é mais sau-
dável ter esperança de que
algo aconteça, do que exigir
que aconteça.

6. Perceba que você pensa com
mais consciência e sente paz
quando pára de exigir que as
coisas sejam do seu jeito. Em
vez disso você faz o melhor
que pode para resolver as si-
tuações, aceitando o que não
possa ser mudado, ou afas-
tando-se daquilo que seja ina-
ceitável.
Na natureza o bambu nos

ensina a sermos mais dóceis di-

ante das tempestades da vida.
Ele não faz força para segurar a
violência do vento. Ele não exige
nada, aceita, deixa passar. Ao fi-
nal, está inteiro, de pé.

Quando aprendemos a lidar
com nossas expectativas, quan-
do aprendemos a dançar a dan-
ça da vida com mais leveza, as
feridas cicatrizam e o coração
fica em paz.

Referência Bibliográfica:
O Poder do Perdão de Fred Luskin

inteira. São pequenas ações,
atitudes e cuidados que trans-
mitem a segurança necessá-
ria do sentimento existente
entre eles. Afinal, é sempre
bom acentuar que poderá ha-
ver "ex-cônjuge", mas jamais
"ex-filhos" ou "ex-pais".

CURSO: PARAPSICOLOGIA E RELACIONAMENTOS. Sextas-feiras às 14h30 e 19h30. Início: 15.03.19. Informações e inscrições: 3336-5896  99926-5464 (whats)
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>> PASTORAL DO DÍZIMO

Boas vindas aos novos dizimistas dos meses de Janeiro e Fevereiro/19
Madalena Yukie Midoguti, Fabrício Basso, Julio Cesar Salomão, Alzimira Inês Rotelok, Jozita Prestes Silveira, Maria Helena

B. Mastrorosa, Ricardo Mendes, Silmara Domingos de Oliveira, Joana Romero Lopes, Deyvine Michele dos Santos Carvalho,
Miracy Lima dos Santos, Iris de Souza Machado, Franciele Toaldo, Maria Ribeiro de M. Pereira, Suzana Kasezmark, Ulisses
Ferreira Caldeira, Julia Romano Bianco.

Dízimo
"A comunidade, que guarda os pequenos detalhes do amor e na qual os membros

cuidam uns dos outros e formam um espaço aberto e evangelizador,
é lugar da presença do Ressuscitado, que a vai santificando segundo o projeto do Pai."

                        Papa Francisco - Gaudete et. Exsultate, n. 145

Primeiro Café do Dízimo de 2019
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Frei Francisco Miguel da Silva, o Frei Chiquinho
Jubileu de Ouro de Vida Religiosa

No dia 24 de fevereiro de 2019, Frei
Francisco Miguel da Silva, conhecido
carinhosamente como Frei Chiquinho,
celebrou 50 anos de Vida Religiosa na
Fraternidade e Paróquia Nossa Se-
nhora das Mercês.

A celebração de Ação de Graças
ocorreu durante a missa dominical das
10h, na Igreja das Mercês, repleta de
fieis e convidados. O Ministro Provin-
cial Frei Pedro Cesário Palma presidiu
a celebração. Participaram também os
freis João José dos Santos, Pároco e
Conselheiro Provincial, os Vigários
Paroquiais Frei Valdir Possamai e Frei
José Maria da Silva, e os seus confra-
des Frei Dionysio Destéfani, Adelino
Lovatel, Davi Nogueira Barboza, Euc-
lides Bonamigo, Luiz Carlos da Silva,

Valdir Fontana, Orlando Moreira, An-
tônio Carlos Lehmkuhl, Juarez De
Bona, Kleber Moresco, Marcus Vini-
cius de Souza Nunes, Tiago Gulmine
da Silva, Káter V inicius dos Santos,
Daniel Laurindo dos Santos, Leo-
nardo Straube Zawadzki e o Diáco-
no Jorge Antonio Ferreira de An-
drade. Estavam presentes também
seu irmão José Miguel, com sua famí-
lia, sua irmã Maria Aparecida (religio-
sa claretiana), vários sobrinhos e mui-
tos amigos.

A animação dos cantos ficou ao car-
go do renomado compositor litúrgico
Casimiro Vidal Nogueira (Kazeh) e sua
equipe: Marcos Nunes, Adauto Dopke
e André Maia. Frei Juarez colaborou,
acompanhando-os ao piano.

Frei Juarez De Bona OFMCap
Secretário Provincial

Durante a homilia Frei Pedro en-
trevistou Frei Chiquinho que falou
sobre os dados principais de sua vida.
Depois ressaltou que o Jubilando é
notável não pelo que fala (aliás, fala
muito pouco), mas pela sua grande
capacidade de acolher e ouvir,  pela
sua presença, bondade e afabilidade
no trato com as pessoas. Lembrou
também o longo tempo que este frei
atuou na Província, cuidando dos freis
doentes e o quanto ajudou, agendan-
do consultas aos nossos freis e seus
familiares.

Destacou a consagração especial de
Frei Chiquinho, pelos votos religiosos,
que esta consagração é feita a Deus,
mas também aos irmãos. Depois, pas-
sou a palavra a Frei Chiquinho.

O Jubilando, com voz embargada
pela emoção, falou que amava a to-
dos os que ali estavam presentes e
pediu que rezassem para que ele pu-
desse perseverar até o fim dos seus
dias.

Após a comunhão, seguida de ho-
menagens, Frei Chiquinho renovou
os votos nas mãos de Frei Pedro
Cesário, num clima de muito res-
peito e afeto.

Terminada a missa houve momen-
to para as fotos e, a seguir, o saboroso
almoço no salão paroquial, na compa-
nhia dos freis, seus confrades, paro-
quianos, seus amigos e familiares.

PARABÉNS FREI CHIQUINHO!
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FATOS DA VIDA PAROQUIAL

Curso de Formação 2019: Formando para melhor servir
Iniciou na segunda-feira, dia 11

de março o primeiro módulo do Cur-
so de Formação da Paróquia Nossa
Senhora das Mercês, com o Tema
COMUNICAÇÃO NA IGREJA, especi-
almente na Pastoral Litúrgica. O
curso está sendo ministrado pela
Profª Ana Beatriz Dias Pinto, do
Studium Theologicum, mestra em
teologia, pesquisadora na área de
Comunicação na Igreja e doutoran-
da pela PUCPR.

É um tema abrangente e de gran-
de significado para o anúncio da
Boa Nova de Jesus Cristo, a qual
somos chamados a anunciar de cima
dos telhados. “O que vos digo na
escuridão, dizei-o às claras. O que
vos é dito ao ouvido, publicai-o de
cima dos telhados”. (Mateus 10,27)

A grande pergunta, e que neste
curso algumas respostas poderão

ser encontradas é: QUAIS SÃO OS
“TELHADOS”, DOS QUAIS SOMOS
CHAMADOS ANUNCIAR, HOJE?

Este tema será abordado ainda
nos dias: 18 de março, 25 de março

e 1º de abril. Venha participar de
nossos cursos e aprofundar impor-
tantes temas relacionados à nossa
vida cristã, do compromisso assu-
mido como batizados.

Nascida em Rodeio, Santa Ca-
tarina, fixou residência em Curiti-
ba a partir de 1979, onde aprimo-
rou sua arte plástica.

Participou de exposições cole-
tivas e individuais  e  seus  qua-
dros  foram muito bem avaliados e
até alguns levados para fora do
país.

Sendo uma pessoa de muita fé,
mesmo morando mais distante,
adotou a Paróquia Nossa Senhora
das Mercês para nela contribuir
com seu dízimo e em atividades
como o canto na Liturgia e Aposto-
lado da Oração.

Formou e cuidou de um coral in-
fantil na década de oitenta onde in-
clusive preparava encenações do
evangelho com as crianças.  Por
muitos anos cantou as missas aos
sábados às 17h, aos domingos às
07h30 e às sextas-feiras cantava a
missa e novena do Cristo Partido.

Ensinou violão para crianças e
adultos, gratuitamente,  na sala da
torre.

Gostava de cantar Imaculada
nas missas presididas por Frei Mo-

>> ACONTECEU

>> NOTA DE FALECIMENTO

Wilma Maria Barsotti

Nasceu em 20 de julho de  1935
Faleceu em 03 de fevereiro de 2019

acir Antonio Nasato porque ele fa-
zia com ela um contra canto har-
monizando as vozes.

Deixou dois filhos e cinco netos
e muitos amigos. Era uma pessoa
alegre e comunicativa e todos a ad-
miravam. Cumpriu sua missão com
muita dedicação e deixa saudade
entre nós que a conhecemos.

Que Deus a receba em sua gló-
ria e lhe dê o descanso eterno.

Maria Lucia Terzi Trancho

>> VAI ACONTECER

INSCRIÇÃO:
R$ 10,00 para cada módulo.

Equipe de Formação
da Paróquia Nossa Senhora

das Mercês
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Os Freis Capuchinhos do Convento e
Paróquia Nossa Senhora das Mercês, jun-
tamente com as funcionárias e funcioná-
rios, voluntários e voluntárias e também
com vários agentes de trânsito (SETRAN)
rendem louvores e graças ao nosso bom
Deus por mais uma realização da tradici-
onal bênção de pessoas e veículos, no dia
04 de janeiro de 2019.

Toda benção é uma graça. Toda ben-
ção é um reconhecimento de que tudo
pertence a Deus criador. Somos apenas
administradores dos bens que Deus nos
confiou. Oferecer às pessoas a oportuni-
dade de receber as bênçãos de Deus no
início de cada ano é muito gratificante

Bênçãos de pessoas e de veículos de 2019

para nós Freis Capuchinhos, homens das
bênçãos de Deus.

Nossa expectativa era atingir em tor-
no de quinze mil bênçãos de pessoas e
veículos e acreditamos nos aproximarmos
muito dessa expectativa, atingindo apro-
ximadamente quatorze mil.

Para nós, pouco importa o número,
mas o espírito, o ambiente de bênçãos
que é criado com este evento. Foram
mais de cinquenta freis de vários estados
do Brasil e do Paraguai e muitos voluntá-
rios, especialmente paroquianos, que se
dedicaram e se doaram neste evento de
bênçãos de pessoas e veículos.

Agradecemos aos freis, voluntários,

voluntárias, funcionárias, funcionários,
grupos de escoteiros e agentes de
trânsito (SETRAN) pela dedicação,
empenho e doação. Agradecemos na
pessoa do Pároco a Paróquia Nossa Se-
nhora das Mercês pelo apoio logístico do
evento. Enfim, agradecemos a Deus e a
todas as pessoas que passaram por aqui
neste dia.

Que Nossa Senhora das Mercês, São
Francisco e Santa Clara de Assis e São
Lourenço de Brindes intercedam juntos
de Deus, infinitamente bom, por todos
nós e pelo nosso País. Que as bênçãos de
Deus, Pai misericordioso, desçam sobre
nós hoje e sempre. Amém!

Frei Rivaldo Vieira OFMCap
Guardião e Vigário provincial

Nós dos Grupos Escoteiros Guardião das Águas - 170º / PR e Positivo - 62º / PR, estamos imensamente
agradecidos pelo 11º ano de participação e apoio aos nossos AMIGOS FREIS CAPUCHINHOS - Paróquia Nossa
Senhora das Mercês na Benção dos automóveis, famílias e animais.

Já tornou-se uma data esperada em nosso Calendário escoteiro, onde todos os integrantes dedicam e
demonstram um pouco do Escotismo.

Confiantes que as contribuições e aprendizados adquiridos nesta parceria, serão de grande valia para a
efetivação de uma parceria duradoura e satisfatória para nossa sociedade, reafirmamos nossa disposição em
preservá-la.

PERMANECEMOS... SEMPRE ALERTA PARA SERVIR!


